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Nova Iguaçu acumula problemas 
por coüviver com a corrupção 

CoID quase dois milhões das no Centro, Já que: JS nu.:.ipio possui pouco mais de liga Nova Iguaçu ao Cen .. 
dt 1d_b1tan_tes e cerca _d_e periferias •ão c,cmpJos de 200 leitos públicos p.uil to- tro de Caxias, cu,a d,stân• 
7;0 011I elt:ttorcs, o 1'..1~niu~ .1bandono. d.:i a 1ua popuf41çj,o O re.- eia e 10 vezes maior. A fal .. 
pio dt :,..J'o,·a Jguaçu pecma• Segundo dados do mes- cur::;o utili:ado pelo t.i de horário e a~ precà.clas 
ne,r Lo mo o ~d.mo em :no ln!-tituto, nem 70$ó das INA~1PS, ao 1 o n g o Jos condições dos ômbu! con-
dcm1dadr demográfica do ruas ~ão !-Crvidas p:;,r rede anos, tem sido o de fa~et tr1buem para atormentar a 
Pais. Nc E.stado do Rio é de esgoto. Em pelo menos con\'énios com c.Jsas de sall- \'ida do usuário. 
:re~pon~~'"'d pela terceira ar- u~. terço do território são de partu,:ulares onde o ateu- Esse acúmulo de proble-
rcc d,1ç~o clc ~C~1 ( Impo~- nno~ os problemas de foi- dimento e reprovado pela mas é agravado pela ond.:. 
to de Circu]J.çao de Merca.. t..1 de âgua. No campo da popubção. A Prefeitura fe- de corrupção do atual go-
Jor _ ) e o .seu parqu\.! 1n- Educ.1ção. a rede públic_a da chou o:. poucos postos de verno e de parte dos inte-
<iu~tnaJ tem capacidade p.:i- Prefeitura está com d1ver- saúde que tinha para 1nve:·- geantes da Câmara de Ve-
.c;11. trh Ye:e,:; mais o númc- sos colé~ios caindo aos pe- tir na estrutura de um hos- readores. Em 32 processos, 
10 de empresas e~1stente-:;. daço~. literalmente-. Hã faJ.. p1taJ ~. O Pronto Socorro são mais de cinco mil fo-
A _ cidade e.<-tã com .<-eu co- ta de profesores e algumas dc.J Posse, acusa um atendi- lhas que foram entregues 
:nc.rcio _em pie.na amplíação e$c'Jlas foram fechadas por mento de mais de 700 mil ao Tribunal de Justiça do 
e. dtpo1s do._R10 -de Jane·- decisão do. prefeito Paulo pessoas no ano, mas não há Estado. Quase uma dezena 
:o. t _ a reg1ao ~om .ma1c.r Leone. A si.luação do qua- como comprovar esses nú-- de ações populares trami-
quanticl"'-de de clinicas par- dro é parecida. se conside- meros. O que se sabe é que tam no Fórum local todas 
ticulare5 • rado o abandono de quase a unidade abriga dezenas contrãrias a ato~ da' Chefe 

I\1mto embora esses da- 50 Centros Integrados de de funcionários fantasmas, do Executivo. A participa .. 
do~ !- e J a m alentadore_s . . º Educação Pública . . . . . Das 32 empresas de ôni- ção política da população 
quadro ,,vi~c pela ma1ona (CI.EPs), cuja construção bus existentes no Munici.- jd foi exemplo nacional por 
da populaçao 19u2:~1Jana é fo: iniciada no Governo an- pio. poucas possuem pro- ocasião da criação da' .. , 
ba5tant~ tnste. O _ IBGE terior. Os poucos que estão prietários radicados em N. l\,f A B ( Movimento Ami-
( I n ~ t 1 ~ uto Bra~1l~1ro de funcionando per d era m a Iguaçu. Como empresários 90s de Ba,rros). São ao 
~eografia e EstatJstic~) ~e- merenda escolar e, canse- vorazes esses diretore.!; con-- todo mais de 200 associa-
915tra uma concentraçao ele quente-mente, o turno único. seguiram instituir no Muni- ções de moradore e -
tervic;o:; somente- no l .,_ D1!-Õ• A noite-. não funcionam. cipio uma das tarifas mais manente atrito co~ :s p=~-
trJto. Os cinema~. opc-ao de O problem.J mais grave caras de todo o Brasil. Bas- t ·d d O M - · · · 
te a te o. .socorro mêdico. p o d e ser encontrado nos d h on a . es. . unic1~JO e 
Prinopais e:.scolas e bblio~ ta izer que uma Ln a de recordista _.linda no numero 
1cca~. podem ser e11contra~ númeroc; que dão conta do pequeno percurso cobra o de ocupaçoes urbanas e ru-

atendimento médico. O Mu- mesmo valor que outra que tais. 

PARTIDOS ENSAIAM ALIANCAS 
PARA O SEGUNDO TURNÓ 

O tn~aio ~e um~ _Frente Popular das esquerdas 
em torno da crise pohtica do Mu"1..:ipio, cujo prefeito 
tH~ ser.do acusado de corrupção. pode- ter utn uovo 
capitulo 50mente após o resultado do primeiro tu· 11o 
da~ eleiçõe ·- de no,·embro. Nem O PT. nem O Pv. 
e:st~o d1'-po~tos ~ Ia z t r qualquer al:ança eleitoral 
com o_s part dos comunistas ou com o PSB ( Partido 
Soc,ah,ta Br 1s1leiro). O PDT é descai rado por pos­
suir _em ~cus quadros setore1 comprometidos e.um a 
DJTtlla. 

. Somente ~a h1põte~·e de um segundo turno. os 
partido~ poderao ttntar uma união para fazer trente t vencedor do PMDB, ou PFL, ou PTB ou outru 

~tf' bloco. por sua n·z. recon_hecendo a forc;a elenu­
ra do POT, começa a d1scut1r o ~egundo turno Jã 
se d•élbe. por_ exernplo, de: encontros do vice-Go~·cr.­
nM or Frano:.to Amaral com o candidato do PFL 
a_dv,,,.,-. "o J o ,. T.J\-:n O Deputado Constiruin1~ 
f °' ~:;UI! 1citti de,·e entrar na rod..a ao lado do 

C
coltg~ !iorero Cunha, do PDC r Partido Drn:ocrot ... 

r· tao) 

(D ~ t à o propalada <l_ivis;",o entsc <>s õo1s hlocos 
treita x E squerda} d1fic1lmente ocorrerJ no pri. 

~:~: t~rno~ O s ;,«ft•dos com c.:,inciidatos lançc.Jdos 
.. q eUão de medir a sua forç.J nas urna-; antes ~vd .:ltpo~s poder negociar com m~is respaldo (J 

(P~rhdo Verde) 00 adnute u,na coligação com 
0 lrad1c1onaJ parc:,1ro, o PT . Estr no tntanto deve 
ratificar fm cua convenção de julh~ a nao coli~ac;<lo. 
~rmcip.almente ~e tive~ mefmo ido para u PV o rilho 

e P 1ulo Leone, PJuhnho Leon1,,;. 
Ne

1 
on Nahtim, do PC do }j, continua te'ntando 

con\·tnc<"r as d1rt<i;ócs do P1 i:= do PV a concord,1.., 
;.cm com uma coligação O -.eu partido dC\'t: \'ir cor 
ig:ado com o PSB e- o PCB A 1df1..1: da brente Po­
pular amda nao mr-rreu, mas deve1-1 ter uma ,,usten­
NÇJo somente no tocante d oposição no l!.xeculivo. 

O\'O!. eve:ntCc de rua e tdt) eQdo prn .. .....1dns ptlr>~ 
partido 4u~ podem contar com a ade: .ao de. P~!!JB 
' "º do PL. 

NOSSA MEMORIA {Página 7) 
Fundação Hradesco e UNICAMP 
recebem íllunos da ABIU em 
~~\ ~iama dP. intercâmbio cultural 

(Página 5) 

NOVO PARTIDO PODE TIRAR 
LUBANCO DA DIREÇÃO DO PMDB 

O ex-p r e f e i to e o ex­
Deputado Estadual J o à o 
Batista Lubanco. era um dos 
p r 1 n e i pais defensores da 
criação de um novo partido 
a partir de uma dissidên­
cia do PMDB. Desconten­
te com a politica econõm1ca 
<lo Governo Sarney, o poll­
tico 19uaçuano chegou a en­
saiar um racha, mas agora 
que fo1 elevado ao cargo 
de presidente do D1retórto 
Municipal do P M D B. é 
pouco provável que aban­
done o ba· ~a. mesmo que 
~ejam remotas as chances 
de entar o naufrágio. 

Jo;,o Batrsta Lubanco 
( foto arquivo) 

Bastante experiente na 
política, o advogado Lu­
b.inco é um dos principais 
nomes do PMDB para 
disputar a Prefeitura. So 
.que por essa legenda as va- ----------­
gas Já e s t ão preenchidas 
com nada meno.."i que dois 
nomes Jorge Gama e Er­
nani Boldrim. O Jeito é tra­
balhar para as eleições da 
Assembléi.i Legislativa em 
1990. No tntanto, d dis~1-
<lénc1,i a nível nétcional den .. 
Iro do PMDB pode o e tar 
deixando mquie-to. 

A nova i1gt1, cujo nome 
mai- provâvel é Parhdo De­
mcc •tico Popul.ir ( PDP) , 
uind,l não tem nenhum re­
p1 e-rentantf' no ~1unicípio. 
O Vereador Jo:;o Luiz e.lo 
Na,c1mento. o J ... ~go. dci­
,i;ou o Pf\.1 DB e entra no 
PSB do pr-deito Saturníno 
Braga, cor a preten:são de 

sHir c1ndt aro d prefeito., 
Outro riome5 do Pr-i.'flP 
loc,il Que pod,ri.un 1-:ompot 
o POP ainda não !Se pro• 
nunu.1n1m, como e o caso 
do Vice-Gove-rnador Fran­
CJ~co Amaral e Jo e-'\~Oepu 
1 ido FeJor•I Jorge Goma. 
Ê prO"\ávcl que- e5teiam t1-­
paando a Jec1siio do Go­
vernador Mortira Franco e 

o resultado da ccn,·então 
que c,colherâ o candid.1to 
·, prefeito pelo PMDB. 

Ess,J ind~cis.:io e~tci sen­
do pre5~1onada peJo prazo 
de filiação part1dán,1 .lpro­
\'Jdo pelo Congresso Nacio­
nJI. Só serão admitidas fi .. 
la.1ções ate o di~ 6 de- agos­
ro. O:s lid~res nacionais do 
PDP !-abem que n,:10 sera 
fácil l:ODscguir organizar o 
pJrt1tlo com vistas .ts pró­
" 1 ,nas eleições, pnncipid­
mentr nos municípios onde 
a !119t1 não esteja :;endo a5.­

rum1da por lidl"ranç.1s e"<• 
prt.>ssiva~. Ele$ apostam, 
contudo. nJ \'Ontade de 
muito<; s.:ií1l·m e 1ntl1d.1tos ., 
ereador o que certamentf: 

J,,rá hac;~ de filiado, ao 
PDP. O quadro de prefr1-
tàvei, IQU,H;UilnOS p04.ie- ga. 
nhar ma.i um norut", ca~o 
8..1tista I ul-:anco continue 
Jt-..posto a ,ntegrnr um gru• 
po .. mais pro9rc• .. i~•a e pro­
gromático". conforme t-le 
m9cmo definiu tempos atrâs. 

MORADORES ORGANIZAM "RUIDAÇO" 

PARA TEREM SANEAMENTO E CASAS 
Iosatisk1tas com a lorma de aancame:nto levada a ler­

mo pelo Governador do Estado e com a demora no anKK> 

da constru(ão de tasas populares para as vilim.J.s das chu­
vas de fevecnro. as a.s~1ações de moradorc, do quatro 
municip1os da 8;11xada dec.1d1ram orgdmzar uma paS!eata 
de protesto. Com o nome de •Ru1daço" a cam nh.Jda suá 
de carros que per(orrcrão as principais ruas de N. Iguaçu. 
Nilópolis, São Jo:.o dt Mu1ti e Duque de Caxias 

A dat 1 1ã fo1 marcada. Será no úhado, d.ta 9 de JU­
iho, com sa<da ás !Oh da manhã da stde do MAB (Fe..­
deração da~ Associaç~s de Morador,s de Nova Iguaçu). 
Essa caravana Eenrirá de cn~a10 para a grand, conce.n­
traçâc pNv1sta p~ra o dia 21 de 1ulho. d ante do Palãc,o 
Guanabara. Neste dia será cobrada do Governador Mo­
reira Franco a realização das promessas de campanha que. 
davam conta do saneamento da Baixada Fluminense:.. 

S6 que par.1 as Federações de Moradores. a palavra 
saneamento tem um significado diferente da interpretação .. 
até agora. dada pela Cedae ( Companhia EstaduJI de Agua 
e Esgotos) . Segundo os moradores. sanear é colocar ma­
nilhas, coletar o lixo. tratar a dgua de consumo e pav1-
mentar as ruas. Quando um desses 1tenc;; não for feito. o 
serviço estará incompleto. As obras realizadas pelo Go~ 
verno nas regiões da Chatuba e em São João de Merill 
são de es:gotamento sanitárío. isto é, só acabam com as 
valas aberti,S. 

O resultado não está sendo satisfatório. asseguram 
os moradores beneficiados. Em algumas regiões. todo o 
sen.:ic;;c teve que ser refeito. porque não fo: prt\;sto J:>ela 
Cedae o escoamr.nto das âguas da .. chuvas. Quando isso 
não ocorre. a tendência é haver uma supe:rlotação dos ca­
nos de e~goto~. que acabam se rompendo ou entupidos 
com detritos. Todas essas denúncías fa:em parte de um 
meticuloso "dossier" que está ser..do elal:orado por técni­
cos contratados pelas Federações. O objetivo do Movimen­
to Popular é interferir no planejamen,:o da <:=e-dae: jâ que: 
os serviços feitos pe1o órgão não e5tao c.erv:ndo a comu­
nidade. 

A cada toque dr· apito e de bu:1na será cobrado. ain­
da, 0 imediato inicie das construções de casa5 Pº,!>Ulares. 
Desde março que o Go\'trno assegurou a construçao de ~ 
mil casas em toda :t Baixada. mas até :igora nenhuma ~ot 
iniciada. F.m alguns município.s, como e o cas~ de S._ J.ºªº 
de rvleriti e Duque de Caxias. ainda não e~t?o ~efm1das 
as áreas .Mas no caso de Nova lguJçu e ~1lopohs. a d_e .. 
mora não se justifica. No distrito de Belford Roxo. no b~ir-..., 
ro Rirro v~rmelho. a CEHAB ( Companh a de H.U>ita• 
cão do Estadc) liberou uma área com capacidade para 600 
casas. "Nós :emas desabrigados que con~nuam morando 

• cm CIEPs" afirma Uri Gomes Vice-Presidente d~ AB~1 
• , ( Federação das A,•oci~ ;õcs de Moradores de Sao Joao 

~te Meriti). 

O'.' comitê- dt ~aneamento e habitação da Ba1,ada 
querl'rn sa~er quan.o de recur<os está sendo ga,to na~ 
obras que ,. Cedae vem fo:endo e qual o cronograma d~ 
todo 

O 
serYiço. Sobre a que:-tão das casas, eles per~untam • 

"Por qu Jinda não came~ou e quJntas 1.:a~as :-:.erao cons-

truída~l" 

,~ONSELHO DO MENOR PROMOVE 
1 ENCONTRO NO PRÓXIMO DIA 9 

O Consclh.:> ComunitJno do I\h:nor d\.'. N ~ -.. ,1 

(gu.,\u tromO\~ no d1.,1 9 Jc Julho. pelJ m~ 1'1 •o 
Cnitro Je Formd,·.:io d~ l.1dere d~1 D1oce e. .. 1' 
Encontro Sobre ,1 C:nJn,1 ..!..., \lun:~ .,ia O cib1e• '- ~ 
e ~on1· •n!'r os trJb,:1lho'i qu1..• e ;t·o sendo r ...... : .... Jos 
.. ,>· 1 O'- :ncn rl"> e di i..:ut1r 10\'0S pro,ctos O Con­
.:,lho do ~tenor ·t)n·.1Jou 6rg.-,os dos gov~r,os p.,rJ 
parllCJ;-~!'" dos deb,Jtes, 1..1 que a c-ntid,1<l,__. tem ,,. ~nri­
bu1..;.10 de acompanh u º" tr..ibJ.11--os de. cnh 'v.d t 
Q j"'hc..tção Jt• verba r; publu:us. 

Embor,:1 ~1..'j.:l rrcente o Cone;elho vem p1oc· - , .. 
,io c:,Jher o mJior mimer, cfe 1krmac;oe~ soh: e a 
,.n..1nÇ4I. em partKul.Jr sob11.: o L._r.1r 1...u1?: te Er.ªre 
.a"i pr or Jade-, do grupo r:st l 1..:unstru\o,10 de crid1es 
nos bairros e uni melhor tnnmento an menor dt- ru-
0 rncontro C' ta p1tvi"10 porJ come~ \r ,\s "> hort1S, 
dcvrndo se estender atê dS 12h 1.('m P 1 r a $J.~r 
m.1Iorcs inform~1çõe,. os mtt·r~5~~hlos podl..'m ent Jr 

crn ,ont_ito ..:om à C.tr1t•r D.o, tsan.i t.e 1\Jov..1 Iguaçu, 
onJe provison.im,·nte 1-(." reunt.'."m li, terças le: ras, ar 
17 horn, 05 membros do Conselho <lo l\1enor O te­
lcfon'-' J.1 C ,ir11a~ e 7t17 .. 7ó77. 
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MURA L 
r SERGIO FONSECA 

Arte x Força 
outra vez, deperidu.nun.os em 'flOl!ISO mural. a queixs 

alheia &ssa é a grande finalidade deste espaço Va-

mos a eia.s· 
"EVaristo de Macedo era técnico da seleção brasi­

l • q ando ao resp.Jnder a uma entrevista. onde os 

1:ir:is•it<.1:es êram medalhõe~ da imprensa futebOh.stlca 
br:Sue1ra. dLsse: "quem ('.riou o tutebOt-força foram 
vocês da imJ)rtn3n ·•. Isto horripilou os entrevistadores, 

que ii:Sd;r1~~:tr~~! Inglaterra, na .-:opa de 66, o 
futebol-força foi cantado e decantado oeJos nossos "!,als 
u,.signes comentaristas esportivos, com raras .rxct;ço_es 
LJvro a cara do sa~danha que, no mo~e!lto, e o uruco 
que me ocorre. Alias, o saldanh'l esta vivo cm minha 
mente porque ele nunca embarcou nessa de (utebol de 
botinudct;. (palavras dele). De 66 a 70. foram quatro 
anos de tormento para. mim também. que não engulo 
e~a de torça substituindo a arte. Veto 1970, o Brasil 
roJ campeão e. durante algum tempo1 os amantes da 
força se mantíveram calados. teHzmente. Chegamos 
então a 74. a Holanda deu aquele "show" de bom fu­
t(-bol e a nrte continuou mandando, C'hegamos a. '78 
e o falecido Coutinho barrou o Falcão e chamou em 
Sf-U lugar o Chicão _ A troca foi tão 111onstruosa que 
durante muitas décadas n ão teremos outro exemplo 

~ -::~~~ ge f~f;:1~:=~~~u~~el~·ofº!tr~:1~:. 
'Jão me lembro bem. mas tenho a. impressão de que 
nesse dia os deuses do futebol choraram_ O ptor de 
tl:d0 é que. a partir daí, -OS trelnadores que tr:sistia01 
na "estúpida" idéia do futebol-arte paSsara-m a ser 
dispensados de seus empregos. Pra garantir o pão-de­
cada-dla todo mundo aderlu à Jdéia de Jogar para 
evitar tO mar gol. Apesar do perigo do d~semprego, 
ainda hoje salvam-se o Eduzinho, Deus o conserve 
sempre assim! e o Cili.nh.O. graças a Deus! (BE-LE-ZA 
aquele time do Sã.o Paulo! L 

:Daí pra frente aquele futebOl antes só jogado pe­
los pequenos. isto é-; o tutebol dos 11 atrás 01, porque 
não tem mais ninguém) passou a ser lei no Pais. Aí 
cresceram o.5 botinudos e a violência passou a ter a 
tolerância dos árbitros, não sei se por conivência ou 
pusilanimidade. os qll31s p~aram a ser os principais 
responsâvels pe1a ausência daquele futebol que enche 
os olhos dos que como eu são PRECIOSISTAS. 

Aí a. imprensa. passou a deitar e rolar, enchendo 
a bola desse .tut.eb<>l, chamando-o de moderno, evoluído. 
Houve quem dissesse que "no tut.ebol atual Ziztnho, 
Garrincha, Pelé e outros monstros sagrados não teriam 
futuro". 

Claro que não. ~s homens sabiam jogar fute­
bol. E que futebol! Quem entende de pOrrada é o Mlke 
Tyson_ Falavam isso, ao invés de co1i.denar o futebol 
do CABEÇA-DE-AREA. com licença da má palavra. 
Infelizmente a imprensa. não se lembra di.s.50. 

De onde saiu a indagação: de que adianta jogar 
honito e não ganhar? Partiu de nossa imprensa que 
oondenava a beleza de nosso futebol <CARLOS AL­
BERTO DA SILVA) 

CEM ANOS - DIABO LIÇÃO 

O que \-amos festejar? 
- A parta de serv1ço do prédio pela. qual romos 

,brigados a passar. 
- As universidades em que não podemos nos ma­

lricular, 
- Aquelas famosas ~as noturnas que não pode-

mos freqüentar. 

l 
-Treze de m~io d;e 198-8 _ Cem anos passaram e 

~ada mudou. A hiPoc1 ~Si:l r~inl. C:\da nz mais forte 
e envolve toda a nossa realidade. 

_ Os espaçe>s e.stão cada vez: mais estreitos, e o atu­
::t~~~=~de~~ecionado das raças se torna dia após dia 

l Chega_ de lamentações, chega se pelourinho, chega 
de opressoes. O preconceito e a indiferença r.ão vão 
nos afetar ~ hora de erguermos nossas cabeças e im­
/;~d~n'::s~ ~~~~· pois o sol brilha para todos, inde-

- A..<; marcas que ficaram em nossa carne, se ocultam 
~'!b a ~ar de nossa pele. mas não é de verl?()nha. poi~ 
r,ao t'XlS~ ~ergonha para uma raça que orgulhoso.mene 
~ eontnbw. mesmo sem desfrutar, par a as "ique-zas 
lhclta!' de ramlgera1os exploradores. 

O ab~ de pod~r. o ,1;alario minlmo - &testado 
lnconte.stavel da mlserta _ o racismo, tudo isto soma­
rr~!'~l~~i!n~arga que temos de suportar em nosso 

t 
Q::i chicotes que cicatrizaram os nossos corações 

es arao sempre em nos..i:a memória. 
Valeu a resL!lén·:ia noa qullombos, isto mostra o ::~;~~ :x1~:~. f> f~~ a nca soh"f'Vlveu e o nrgro 

Viva o poder da ne:~ritudt:' 1 
Salve Zumbi, rel do~ Palmares!, 1 

\IEUS Ul'l.\OS. OS TRO\'ADORES 

E.3.sa \·ela per;5tst~n•1> 
C:'Jm esse brilho fraq,uinh 
parece a vida da gt>nte 
gu,e:,i..'l\and? de-,·agarinho 

Ll'CIA'.'10 GO~t[,; D.\ ~li.\"\ 

..,, 
CORREIO DA LAVOURA 

DE 25 DE JUNHO A I' DE JULHO DE 198% -
POR TRÁS DA PILASTRA. 

ELISIO CÂMARA 

O Pais estâ como um barco sem rumo. Economia e 
finanç .. 1s não se aprumam e não há e!peranças de melho­
res dias. em futuro próximo. Há fome. a miséria bate âs 
portas de milhões de brasileiros. A desilusão. lentamente. 
se apossa de nossa brava gente. 

Até o presidente Sarney não e mais aquele homem 
otimista. Os seus últimos pronunciamentos revelam clara­
mente que em sua con:;ciênc1a existe a ce.rtez.a da Clltás• 
trofe. do estado falimentar de uma nação mal dirigida. que 
cam.nha para a ruína, caso não se esboce uma reação ime-­
diata. de baixo para cima, todos unidos. de mãos dadas e 
com decisão, para se pôr um fim à balbúrdia, à falta de 
patriotismo. à insâola administrativa, à irresponsabilidade. 
ao engodo e à tergiversação. que se instalaram no poder. 

O Brasil está pobre. O mundo contempla. estupefato, 
a decadência de uma terra favorecida pela natureza e que 
vem sendo criminosamente arrasada, levada à exaustão, 
simplesmente porque os nossos pró-homens, sagazes e vo-­
razes. estão comprometidos com os negócios escusos que 
os brasileiros conhecem e condenam. 

Ouro, petróleo, prata, manganês. ferro, aço. pedras 
preciosas. tudo está sendo objeto di negociatas que só 
favorecem uma minoria de sabidos. em detrimento de uma 
gente que merece outro destino. 

Escravos da ganância e do poder de compra do di­
nheiro da potência que nos explora há longos anos. au..­
mentan1 ou ganham fortunas imensas, da noite para o dia. 

Esses <1butrts não têm princípios, não amam a Pá,. 
tria, só visam os lucros, habituados que estão, desde o 
berço, a engordar às custas do trabalho e: das agruras 
do povo. 

O dólar tem magia. Encanta. deslumbra e perverte o 
caráter de certas pessoas que, depois de compradas. se 
agacham, tornam-se subserviente-s, traidoras e apátridas, 
A Máfia cabocla está cheia delas, cada qual mais esperta 
que a outra. 

Até quando suportaremos o domínio e as influêndas 
desses autêntícos vendilhões do templo? 

O povo. esclarecido e coeso, se quiser. pode mudar o 
rumo do barco. antes que ele afunde. 

O vaticínio de alguns entusiasmados adeptos da 
emancipação de Belford Roxo não vingou. O número de 
votantes não atingiu o "quorum". A decepção foi enorme 
e Hcou estampada no rosto de: muitos. Houve choro con-­
vulso e lãgrimas em profusão. 

Reconhecemos a legitimidade dessa velha aspiração 
dos habitantes de Belford Roxo. 

Maior facilidade tiveram São João de Meriti e Ou• 
que de Caxias, '!x--distritos iguaçuanos. Ambos atingiram 
a condição de municípios. sem plebtscito. Na época. era 
desnecessária a consulta popular. 

Doravante será mais difícil conquistar a libertação. 
Promulgada a nova Constituição, irão às urnas todos os 
eleitores do Colégio Eleitoral do Município. Hoje. só os 
e1eitores do distrito são chamados a decidir. Assim. pre .. 
sume-se que os ventos continuarãc soprando contra o 
1'> Distrito. 

Os movimentos emancipacionistas às vezes atendem 
aos interesses da maioria. Em alguns casos. porém. bro­
tam da cateça de um grupo de leguleios. para satisfa:er 
ambições e ,·aidades pessoais. A eles se aliam \·elhos aven­
tureiros da política. que gostam de exibir prestigio :nexts­
tente ou apenas visam vantagens ime-diatas, conforme ve­
lhos exemplos das lutas eleitorais. 

Desconfiado. ferido por inúmeras decepções, re\·olta­
do e descrente. o eleitorado não comparece para \·otar. 

Claro que esse tipo de \"ingança não é ace:tá\·el. O 
,·ato continua ;endo a grande arma do cidadão. 

B~ a saber usá .. Io! 

ROMARIA 1)A TfRRA EM AGOStQ 
08& t8JMII •M.ll ffiSOM 
Os--~~--~vo...- prq-blema~ de te-rríl J urbêlnos e n:i • 

devem levar ao Mutirão Sol d. Manha. _em hagna;,~~)­
ca de 40 mil pessoas. A Terceira Romaria da Terra 
vem sendo organizada por lavradores e membros d~· q~, 
torais de cinco d:oceses. está ~arc~da_ p!ra º. dia 2f~~ 
ago~to. Ourante o encontro ,uao d1stnbU1das 1nfonnac;· · 
i.obre a ~ituação da luta pela Reforma Agrária ezn to~ 

o Pais. 
De cada uma das 54 Paróquias da Diocese de: Nov 

Iguaçu deverá sair p~lo _menos um ônibus para. participa: 
da Romaria. As a~soc1açoes de. moradore<. e enhdade.'!- s:n­
dicais também prometem estar presente_ na tentativa de 
ligar a luta dos seQf-terra â do trabalhador assalariado. 
O Mutirão Sol da Manhã fica próxima da Rodovia Pr,~i­
dente: Outra, só que no Município de ltaguaí. Lá re,i­
dem 72 famil:as de favradores que ocuparam. há quase 
dols anos. terras devolutas pertencentes à União. • 
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LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

«UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUACU 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
( MIQUELOTTI E GIIIIENEZ) 

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS E TRABALHISTAS 

RUA MINISTRO EDGAR COSTA No 10 _ s.~LA 101 
IAO LADO DO PREDIO DA LIGHT, 

J;IORARIO DE ATE:SDrnENTO: 
DAS 9 AS LEDA<; 17 A<; 10,30 - '\"O\"\ IGl'A(l'-RJ 
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Negocio e o se u1n e: 

) .. arthur cantalice .. 
BOA CONVERS~ , 

Um '"e-lho ditado popular af,rma que 
de umJ boa conve.rs.J n.nguém escapa .. Ou­
tro - tambem muito .1nt190 - ditado 
popular garante que conversando e que a 
,1cntc ~e entende. Ou se desentende. 
.. Ha pouco tempo. Jqu1 nesta coluna, 
comi:nte1 o fato de uma cntre\"ista que fiz, 
par3 o Caderno da_ Baixada da "Ultima 
Hor~1". com o prefeito Juberlan de 011\"CI~ 
ra. de Duque de Ca>.1a!-. ter sido publica .. 
da, tamê:qn. sem minha autor:zação, no 
"Jornal Merropohtano". Claro que fiquei 
aborrtddc. pois o mercado de trabalho 
dos 1ornali~tas não é as~1m tão Hlsto e nes­
~e.-; h.·mpos de inflação ttmos preocupação 
com o lado financeiro. Além de tudo isso. 
o d1rc.Jto autcr.JI deYe (:er respeitado. Daí 
term co]ocado nesta coluna todo o nos­
~o desagrado por causa daquela republi­
cação não autor:zada. 

O diretor do "Jcrn,,1 Metropolitano", 
Fernando "Castr1nho" tomou conheamen­
to da nossa "bronca" e procurou um con­
Wto conosco. O colegu111ha Luís Carlos 
Oh,cira. o popular "Frango'', diagrama­
dor '1Ue é meu compa:lht"iro na diretoria 
colegiada do Sindicato do:- Jornalistas Pro• 
fo,!-.Ona1s do l\1unicipio do Rio de Janeiro, 
pro\'idenciou o ccntaro. fomos a Duque 
de Caxias e Ja tive.mo~ o prazer de con­
n·r~:r com o '·C,;1~trinho". Com ele sem~ 
pre é bom con\'ersar porque o "Castr; ... 
nho", homem muito ,1,·ido. bem informa• 
do. •cm papo variado e pra mmt.ilS horas. 
Aceitei as el.plicações do "Castr.nho'' e 
fique, con,·encido de que ele não agiu de 
md~Íe. Não brigamos pes~oalmente e nem 
nmos brigar tia Jusuça Afinal. de uma 
toa con\·ersa mngué:m escapa e eu até já 
conhecia a boa con\·ersa do !-1mpático 
"Ca.Hrmho", que. há mu·tos anos, havia 
~ido t:nUe\·islado por mim para o ho1t ex­
tinto 1ornal º A :,..;oticia" Enquanto Ro­
nald Reagan e Gorbache\' conversam mui­
to e quase não ~e entendem. eu e o ''Cas­
trmho" logo nos entendemos. 

COISA SUJA 
Enquanto entre eu e o ·'Castrinho" fi­

cou tudo limpo. pintou !-ujeira là pelas 
bandas d, "O Pontual". A repórter Ma­
ria Cristina S·que1Ca foi demitida há algu­
mas 1-emanas. Fiquei ~abendo que a chefe 
de redação, L-aciene Lou:eiro. não gostou 
d, .. uma nora - publicada na "Ul11ma Ho­
ra_ ~ .sobre uma sujeira que. lá na Pre­
feitura. haviam feito com a Ana da Ro­
c"ta Can·alho. uma jovem coleguinha qu~. 
tm \ .... % de str ccntratada como redatora. 
tinh;1 •icfl"l co1ocada como agente adm:nis­
tr,. . u Ct)fC:i.l parecida , 

f n rurec.ida com a nota saída na "UJ .. 
lima Horaº a graciosa Lucíene Louzeiro, 
que- !tmpre fo1 uma pessoa doce, ! impátl­
ca e extremamtnte amáve]. resolveu tomar 

JS dores da Prefeitura. Coi-..1s des5e Jor­
nalismo •cchapa branca" que passou J ser 
praticado por "O Pontual" l\-fas Lucie­
ne exagerou. Na ânsia de hmpar a barra 
d.1 Prdr1tura, fah1cou uma faJuta entre­
vista, na qual foram colocadas na boca 
da jon~m 10rnalista Ana, palavras que ela 
não havia dito contra a outra jovem jor­
nalista Maria Cri!i-tma Siqueira. 

Negócio é: o segu.nte:: Quando um veí­
culo de conumic.Jc;do entra nessa de fazer 
,ornalismo "chapa branca" -il ética va, pro 
breio. 

PMDB MORRENDO 
Num papo râp1do, comigo e: com a co­

leguinha Jeania Maria, o Vereador João 
Luis do Nascimento informou sobre sua 
saida do PMDB. D,sse que o PMDB de 
Nova Iguaçu está morrendo. E disse co­
bras e lagartos do medíocre Governador 
l\Ioreira Franco. Assim 

- O More:r;;i é um omisso. Para ele, 
Nova Iguaçu não existe. Aquele docum-en­
to a ele encaminhado pelo PMDB deixou 
claro que nós estávamos rei\'lndicando a 
intervenção do governo estadual para aca.­
bar com esses desmandos da administra­
ção municipal. Mas o Moreira não f,-z na• 
da e o PMDB estã desmoralizado. E vai 
acabar aqui em Nova ]guilçtt porque mui­
ta gente vai sa,r. Eu vou sair, o Lubanco 
,-ãf sair. o Nielsen Louzada \'ai sair .. 

Eis a a tragédia de,,e PMDB que. 
de ,arceriJ com o PFL e com o Sarney. 
enganou o eehtorado. cons~guiu eleger es­
se enganador Moreira Franco e: conseguiu 
\itórias na maiori;i esmagadora dos Ju .. 
gares. 

l\1as a casa cstcl ca ·ndo sobre a sua 
cabeça e o nos~o querido Vice.-Go\erna.­
dor Chico Amaral parece não ouvir o es-­
trondo. Continua otimista e falando que 
serão construídos três hospitais gerai~ na 
8:1ixada Fluminense. E a 9ente continua 
perguntando ao Chico Am.:.ral: quando se­
rão iniciadas as obras de construção des­
ses hospitais? Fala, Chico! 

JOGOU A TOALHA 

Jorge Gama. atual Secretário de T1a­
balho de Governo Moreira Francr, jogou 

toalha e não 'itrà mais , andidato a Pre· 
frito de Neva l9uac;u. Semana p;issada. 
o Vereador Celso Valentim ( PMDB) ha­
via dito a mim que sua prtferê:ncia e pela 
candidatura do empre~ár.o Ernani Boi ... 
drim porque este, -.equndo o parl~mentar. 
e mais povo. Na npinião de Celso Valen• 
tim. o Jorge Gama tem um discur'i.O in.­
telectualizadc. n~o ~e comunica bem com 
a massa. 

Como quem não se comunica. c;e trum­
bica. o Jorqe Gama se trumbicou. o que 
é lamt-ntá\'el poroue ele é- um ótimo su­
,eito. Aqora. no PMDB. qu,m .,.tá dan· 
do as cartas é o Ernani Boldrim 
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'-"' Nossa 1Jiocesl1/• 
~~ O ADRIANO B ,SPO DIOCESANO 

Mês de junho, mês do Sagrado Coração de Jesus 
O centro da vida da Igreja é Jesus Cri!-­

to. Deve-rHl .ser também o centro da vida de 
cada crUitão De rato não e autm. Por que 
Jesus deve estz.r no e€ntro e ser o cora.cão 
da Igreja e de cada um de nós · 

No 1 ° r.apitulo de .seu Evangelho o Após­
olo S. Jo lO procuro exprimir a prlmaZJa ab­
ioluta de, Jesus Cn~tc. com estas pala nas 
profundas 

1 , 

"No prtnciplo era a Palavra e a Palavra 
estava com Deus é a Palavra era Deus:~ 
IJo 1.1) . 

Empre~ndo a e-xpres.;ão "no princípio • 
João tinha diante dos olhos a mesma pala­
vra que começa o prlmeiro dos livros sagra­
dcs. o G~ncse, onde ltm.:~; 

"No tJrincipio Oew cr~cu o ~éu e a ter-
ra." IGt:n 1,11 1 

No Gênese o "principio·· refere-se no co­
meço da criação, e um ·•princ1p10'' h.ibtórico 
do amor de I:c'.ls qu~ trarubJrda p a r a a 
cri~ção do mundo e do homem. como coroa­
ção de todo o mundo criado. 

~~~- .. Ja v,são etc teól.Jgo profundo João 
1~cu~ rto ti:-mp~ 'P:lra o nac-tempo; c.om o 
olhar pi•n1· r mte de aguia ultrap.usa o.s li­
m.ites das coisas crLadas e tenta nlc.<>nc;ar a 
eternidade onde, p o r analog1a. vê lambem 
um "princípio" incriado e eterno: o L.;gos, 
o Verbum. a Palavra. que é o próprio r,lho 
de Deus, aq~ele que, na ~tóri~ tta Sa lva­
tão a.ssumina nossa eondiçao h,nn~na. para 
~a1Var-nos do pecado, do mundo e do de­
mônio: Jesus Crlsl<I. 

Desta Palavra, que está no prineipio sf'm 
principio, João Pode afir_max coisas Que ul­
trapassam nossos conhecimentos h~m~nos _e 
só podem ser alcançadas na d1men.sao da Fe: 

"No principio ela estava com Deus. PGr 
ela tudo foi feito e sem ela ,iada se tez dt: 
tudo o que foi criado." (Jo 1.21. 

E assim por diante ~te o ponto culmi­
nante de~te primeiro cap1tulo: "E a Pala,ra 
se fez carne e habitou entre nos e nos n­
mos sua glória. glória como a que, de ~eu 
Pai, recebe o Filho Ullico ,~helo rte g-raç 1 e 
verdade". <Jo 1. 14). 

s. Paulo, o apóstolo dô.'> .ent!CS, dird O 
cor 8,6>: "pam nOO há um ic.. Dew: o Pai 
de quem tudo procede e para quem tomos 
feito~ e um sô Si 1hor, J e s u s_ Cr,sto, por 
qut1t1 ido exiSt T1--1Jf que.n nos ,;omo 

o.s hinos cristológ1cos q~~ Paulo <. ompós 
ou recebeu da Llturg_ia cri.si.a. dos prJmeiro~ 
tempo,; da Igreja (F1l. 2. 5-11. EI 1, 3.14 • 
Col. 1, 15-20> desdobram e ucl:..recem vo.r:.os 
aspecto.-; da posição ~par de Jesu:. c::n_,to 
na Hlst-On.i da Salvaçao. Vale a pen~. ~~1er 
multas vt:zes esse.:; trechos do Novo Icsta­
mPnto reler e meditar, _para compreender­
mos a~ pouco:; a pr~mmência ab.s~iut!: de 
Jesus Cri.Ato na História d;;a Salvaçao e na 
Historia 'ia humanidade. 

O culto. :iasctdo na Idade-Médio, e in­
crementado nos tt:mp~ modernos, ate a rn­
trod.ução da Festa L1turg1ca do Sagr!~~ Co­
ração de Jesus (Clemente XJ_ll e_m 1 •~:, . ~o 
IX 1856 Leão XIII. 1850: Pio XI, 192a, P..'º 
xii 1956• com a enc1chca "Haurlet1s Aquus _1, 

recura na Unha do.s Pndr~ da IK:t.Ja 1,n­
~1tiv~ b-.1llcntar a pessoa de Jesus ' n st~ ~~ 
,u,u a.specto de homem que as.sumiu t m u 
a -nos:;a natureza. meno~ o pe~ado JeHlS 
Cri.sto é o primogcnito de . t~da~ ::is trlntu­
ras e sobll'tudo, o primogcnilo de todo~ os 
lr roãÔS l cf COI. 1. 1~; Rom. 8, 29) Esl,1 pn­
moge-rntura cabe a Jl':;U.'S, D t• u s _e homem. 
!\o1.;1, e por aua humanidade - a Palavra que 
~ 1ez carne e hnblta detintllvamente t~nye 
nt"óS I Cf Jo 1. HJ - que ,e- l'5tabelt'L't" a i­

&ação profunda e a medlaçao 'ilb:soluta. entre 

Ce~el~ dc~~T1~o c orad io de Jesus a Igrf-
1a quer ol'e-rt>cer-not u Humo.n1dade dt• Jc~~ 
• orno gal'antia de noisa .salvac;âo,, c~m:i,;ivo 
&O modd,J absOlu , como prlnc1pi 
de nc~ 1 E.spe .. an Ç"!l 

' Carta do bi!po dioce$élno Dom Adriano a 
todas as comunidades de nossa diocese:, 
con,11dando-as a se cngajartm na luta 

contra '1 , ,oJencia. 

:<.ova Iguaçu. 19 d• Junho de 1988 

Minhas Irmãs e meus irmd.os da Dioceta 
de Nova Iguaçu, 

Todos nós aacemo: r prvblema nwnuo 
um de nOSEa Baixada Fluminense é a 'rio­
léncia. que, n~ maJ.s di-.-eroos R~pec~. se. 
instalou na à r ea do Grande Fio: t\jtt04,. 
roubes. assaltos, espancamentos, estuproe. 
seqüestros. as..~inatos que acontecerr. _nem.a. 
!requene1a eacandafosa Quase. n~ hã. ~ ­
soa ou famll!a que na.o tenha .JldO ,ç.t1ma 
da nolenc1a. Venflcamos t~mbém que, era. 
ceral. i1cam impu.nts a maioria desses e.ri­
mes comettdos eont ra a pes.s.oa. humana e 
contra a romumdade. 

i..amentamos que ate agora nào foi i:,os­
~ivel ao Poder Púbiico tomar as rn~1d~ 
ncces.;á.!"1as ao combate contra a v1olenci.a.. 
Tc-m havldo $Urtos de repressao que, no en­
tanto, n ã. o con~eguern resultados. duradou­
ro~. Não podeme5 llcar a espera oo prox1-
mo as53ltO Nãa- r,oaemo., tatnõtm Ol,.mr­
nos . 1 em-:.s de assumir tan:!>àn a nossa res­
pcin~a.b1lidaUe, temos de pr~star a1~da ~ub­
~id1aria ao rodt:r Publico_ O que pçdem::.s e 
devemos faier? 

Para rtfletir sobre a situaçao e. sob:etu­
do, para decidir algumas medidas. coov1do 
nos3a..s coL11unidada a. :n.anct3?' um r~prt:sen­
tante para a assembléia que \'a1 ter lugar no 
dia 25 de junho proXJmo. sabado, as 09h00 
no Centro de Form .. ção de Lidera. <!e ~o­
quetà. Escolham representantes que possam 
assumir de fato o seu papel nesta luta do­
lorosa. Venham com o .seu v1ga110 

Lono-e dP nô.s a pretensão de a.ss~mir o 
papel lo Estado no cor_nbate ã vlolenc1a e ao 
crime, Não queremos m\'ad1.r a área d!) Es­
tado. Não queremos exurur o Governo ae SU.l. 
responsabilidade_ O Que . queremos e da_r • 
como cristão:;. como lgreJa um_a contrtl)':11-
~ão própria para resol\ .. r o prob:ema da \"10-
lcncia em nossa reJ?;1.io. vamos tentar des­
cobrir juntos algumo.s . rned!das. c1,1.~e. atntro 
do pap~l de no::.Sa IgreJa: .ºªº tem ?ªda <;,ue 
ver eom cs aspectos pohtiros e po,1c,ais do 
ptoblema _ .\traves do es[orço de consclentJ­
zação esperamos contribuir _para a punhca­
c;ão de no~a atmostera ta o cai..regada de 
crlme:. e de violências. 

Temos certeza de que .:om o e!:'.íorço de 
todos ~ ntores da sociedade e prmclpal­
mente do Povo. é po.;;.,,ivel reduur _a - ~-1olt!·~= 

a eXJ)rt>s.~s mais humanas No::;,.',a.s u 
~~nidades que tem tanta experlenc1a na luta 
contra 35 advers1dadt3, que. ~~~r ~ aba~­
donadas P e l o Pcdt>r Pubhl'O, uipoem e 
ar.lmlrável" fontes dl" energi.l e de me.sgo­
h,vel cr!ativld3de, dtvcm çoJabor::ir na pro­
cura de rnedldas que a curto, ;nedio e !l'ngo 
pLazos. reduum ou tUmtne n toda \'"iOlencn. 
nJ a.a1xJ.dJ. Fiu,nmensc 

A luta n:io sera l,lcll. ja QllC' à m:ln1.'~: 
ra de- ... àncn a violt'ncla at1nilu os ma;; 
d1-.·ersos set....,;e~ . da aocíed::i:!e, Justamrn 
por ;-;er lura dihc1l. c.:-,nta:nos com a g~a~~ 
do E.spin to Santo que nos Humtne, -nos .. º 
tlfique, nos i·onforte. nos rac;a desco~r\~ ~ 
m[lneira m:ius: efil"az de <.·ombaterdad ,.o ~ 
ria. rcm meios do Amor da Ver a e- e a 
Ju:sth;a. 

O bem de no$s0 Povo .. t á o.,. ~3criflcad,J, 
, exige nossa p::irhclp:l.Ça0. 

fflt''c!~;Jreçam todos com alcg:rta e ma ra• 
d c.5 df' ~:sperani;a. 

Promet.endo-lh'2'~ minha ora('ã~. de::peJe­
.ai:.. dt" \'OC\'.'S o irmao b i;po 

t \DIU\'>0 
tispo dloceuno 

Bar e Pizzaria Temos serviço par& 
\'Íagem 
Amplo salão com ar 
conJ=cionado - Parm~giana 

Canelon! - Ravioli 
0 <.,...-i11lidade à 
Italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Te!.: 767-2048 
Som ambiM"e 

Sorveteria 

l IM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

M ÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
fACURl RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAONôSTIC'O E PSICOTEP.APIA. 
OR'.IBNTAÇAO DE GESTANTES E TER.APL\ 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6,ª-fe1ra da.s 13 à.s 20 hora.a 

convênio.,: BCO. DO BRASil. CABEIU e PATRONAL 
COI.2010 LEOPOLDO 

RUA l'!ROF. PARIS, N• 53 - NOVA IOUAÇU/RJ". 

SUELI MEIRRLES ROSA 
PSIOóLOGA ~_ CRP - t5/116tl -erie.a.tação à gestante - Orientação vocacional 

Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, d3s I às 19 horas 
C.lmllbs com hora mareada - TeL: 767-3325 

AY. SANTQS DUMONT, 204/202 _ CENTRO 
NOV:A IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JgAO MORAES COSTA - PETRO~l 

OONVINIOS: GOWEN CROSS ONJMm ~ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E 'BANOO DO-r:-~:i. 

Av. ,rf· Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
e efone: 767-0396 - N!l,a Iguaçu 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
MÉDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - ~iedade -- Depressão e Assistência 
.- Psicologica ao paciente terminal) 

..__ - Terça a sexta-f.elr-a, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Go\·emador Amaral Peixoto 271 
Sala 184 - Telefone 768-3150 ' 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

"""' 

1 f1 
§'=. ~ g~ d?/~~~ 

CLÍNICA Mu..DICA-CARPIOLOQIA 

Co/\S.~ Rua JL1,iz l,.io,.dr M,uq.,,..s Morad,, sa-s:lo:'.'-1~- r~, ,, 1 

Res.~ ftu.a Barjo OI!' Pi1~s:rwnga, "3- Apt 1t 101 - " • .,. J.a-e!r• 

CONSULTA CO~t He AA MARCADA -~ TEl 7fs&A2"' 

C!RUPtGIÃe - f!SNTISH. 

Co~.: A~ Jl.liz ~.Loatir M"t,qucs lAor•ifa. 51-S.'105- N. fg1.u,çu 

'-•~ 111..'a 8•1.lle ot 1'ira54in;,;riga. 43- Apl.o 10; - Rio OI!! ~"arti!lro 

C~'lWLTA COM HOrlA MARCA)A-TEl. 7&6•3258 

óllCA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• 6CULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRól'RlA 
e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 
::, .. 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS j_ _ COM 10% OE DESCONTO .---

RUA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA ICUACU· TEL. 767·0799 

: .. ' ~:CIRURGIA PLÁSTICA ~!POASPIRAÇÁÓ' --~;_· 

; .· · CIRURqIA ESTETICA & REPARADO ~>i~~t 
i - Dr. JOSE MARIA DE AZEVEDO -· .,,· t 

• Rua Francisca Melo, 74 - Nova iguaçu RJ Tel . 767_7543 't , º '*, 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. JEL.: 767-27iS 

COLÉGIO, LEOPOÍ.DO 
OuJ.s am.madas futas do turno da tarde enf 

as tardes de São João do tradicional educandário ~ 
23 e 24 passados ( vé!>pera e daa de São João) . · nos 1'.!;, 

Ess~ncialmen:c típicas, desde as guloselmas à 
dnlhas, inclusive grac:osas danças. A Casa de ~\la. 
1\.-1..ichado lembra, mais uma vez:._ a frase do ilustre 

1
~ 

doso iguaçuano. Dr._ Ahhayr Pimenta de fvloraes~t•~•· 
nhum~. patria sobrevn:erá se não con,e-rvar as sua1 ~ 
d1ções . 

Sagraram-se reis e rainhas das _festas os distinto, 1 
nos Bruno Carne1ro de Barros. G1kemar Gomes R~ :. 
gues. Egla Marques Maciel e Aline dos Santos Soar '· 

Príncipes e princesa.!i; Paulo Henrique da Stlvtl. 
Abreu. Fábio Carvalho da S,lva, Michelle Nogueira é': 
ta, Bruna de Souza Mendes e Fabiana Maria Belchior 

Receberam interessantes lembranças conforme t~l­

mente merece.raro. 
Idêntíca festividade será realizada no Hnal do tnt.1,c 

pelo turno da manhã, encerrando as aulas do primeiro ?.t­

mestre do corrente ano. 

COU;G/0 LEOPOLDO 

O NAVEGADOR 
OIMMI BARBOSA AMORA 

Bebê, criança. jovem. 
O jovem aventureiro, 
O jovem curioso. 
O jovem corajoso. 
O jovem que quer chegar aos confins do mundo 
O jovem que quer cravar sua bandeira. 
Este será um navegador. 

Larga tudo só pa.ra suprir a burguesia 
Só para dar prestígio ao Rei. 
Vai sonhando com riqueza, 
Fama, 
Poder. 

Mas ele acorda 
E se vé. d iante de uma frágil caravela 
P ensando em ter que enfrentar o "rvtar Tenebroso", 

Seus mons tros. 
Suas tormentas, 
Seu fim. 

Mas ele vai. Porém. 
Será que chega? 
Será que sai? 

01\'\l\'lfi BARBOSA A.MORA, 13 anos. é aluno da s.• 1 

6érit do Colégio Leopoldo. 

PROCURO ... 
GLÃUCIA JUCÃ BATISTA 

Procmo encontrar nas cun·as da vida, 
Nessa vü19em sem fim. 
procuro encontrar numa flor 
a beleza da nature:a. 
Procuro cncontr3r em dois olhares que se cru:aDl. 
a sinceddade do amor. 
Procuro encontrar em duas mãos que se tocam. 
a confraterni::.Jção dos irmãos. 
Procuro encontrar em dois corpos que se aproximam. 

o sentimento maior. 
Procuro encontrar no mar 
a paz. a be!e:a ... 
Procuro encontrar no ,·õo dos pá:::;saro:::;, 
a liberdade. ;i a!cÇJria. 
Procuro encontrar na fragilidade do anl..'.:.,lo. 
a bondade. o amor. 
Procuro cncontcJ.r cm tudo que me cerca. 
esse sentiment~ qu~ só os ~cnsiveis conseguem sentir 
o amor que est-l acima de qualquer procura. 

CO poema acim;1 foi cla,;,.siflc.::ad,1 e editado no liVfO 

''Poetas 8 rasileiros de Hoje" _ l SBS). 
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fundação Bradesco e Umcamp recebem 
alunos da ABEU em programa de 

intercâmbio cultural 
Com o o b jcti\"O de conhecer a F undação Bradcc;;co e 

a U~ICAMP n.1s cidades p.1uli,;,ta~ de 0 "S,1Sl:O e Cam­
pinas, os alunos d o Jt e •P ~rno, do curso de P edas:,091a 
da Faculdade de Fd ucaç.io O~<lrio C,1mpos, d .i ABE U . 
acompanhados pot um grupo de profcs,ores. t",.cursiona­
rJ:m nos diil "- 17 1 S e 19 do corrente mê.s. 

O t'\"cnto foi patrocinado pela p rópn a F undação Bra­
dcsco. pela UNlCAMP e pela A BEU que entenderam se< 
da ma,;. a lt..i 1mportjncia C,!1:Se enriquecimento pedagógico 
con~t:iuido a trJ \"é,: do intercâmbio cultural do'.I, corpo~ d is~ 
cente e docente des .... as in~t1tuições de en!-ino. 

O grupo da ABEU, orientado pelo Diretor de Ensino 
e Pesquisa da FEOC. prol. Jojo Batista da Sdva. que de­
lineou com todos os ob1et1,·os e desenv0Jv1mento da visita. 
e peJa profª Rita de Cássia Lubanco T Li.xeira, responsá-­
,·eJ pelos contatos r pela programação 1unto à Bradesco. 
.deixou regi~trado no espaço paulista por onde passou, um 
alto índice de interes-"e e não menos representa lJvjdade do 
espírito de pesquisa do jovem univers itá rio da Ba,~ada 
Fluminem:.e. 

O enriquecimento curricular dos alunos dos Cursos 
d e !\1a91sténo. Oru?ntação Educacional -e Administração 
Escolar. que fizeram parte dessa delegação, deveu-se ao 
conhecimento da dmãm1ca de Ensino organizada pela Fun.­
dação, \'isando atender às c rianças e aos jovens da Cidade 
~! Deu-", na própria Osa~co. 

Foi tastante grande a receptividade dos Superinten­
dentes. Direto res. Gerentes e demais funcionários daque­
la organização. que, mteg·ados ao espírito da própria em­
presa, sabem da jmportância dessa troca de experiências e 
•e acha~ habituados a esse tipo de visita. uma ,·ez que a 
Fundaçao Bradesco tem escolas não só nas cidades pau-­
listas. mas também no Rio d-e Janeiro e em todo Brasil. 

Hospedados na Fazenda Sete Quedas, o grupo acom .. " 
panhou de perto o atendimento ao aluno e o desenvolvi ... 
menro dos trabaJhos educacionais durante dois dias em 
uma escola da Fundação. Ressalre .. se ainda a riqueza dos 
rec~rsos a~dio-\·isuais que deram fidedignidade às expla.­
naçoes orais apresentadas pela equipe pedagógica das es .. 
colas da Fundação. 

_ Na _Uni\"ers:dade Federal de Campinas a programa­
çao pre\"1~ta ~<:uperou as nossas expectativas ta l o carinho 
~ a ,,aJor1zaçao de nossa \·islta demonstrados pelo próprio 
Ooretor da Faculdade de Educação da UNICAMP e de­
mais professores palestrantes. 

A organização curricular do curso de P edagogia a 
prop~sta de especialização do Departamento de Pos .. G~a­
dua.c;ao. passando pela orientação d:dá tico-pedagôgica dos 
cursos d~_ Lkenc1a tura. esses foram os temas que desper­
taram maior mteres.,t no alunado fluminense. 

11A1!MM'0?· _ I 
> 

ClNE IGUAÇU "Os hero,s trapalhões" (produ-
;~º bra,-,leira) Com~,, cem Renato Aragão. Dedé M us­
l m e Z~1canas. Part1npação rspecial do Grupo Dominó 
l ;~~~ de O!i,·e•· e Angéhc, Censura J.we. Horário· 
A m 15h 17h20m 19h20m e 21 horas. P raça 

ltoma Flore< T, ve··a. T el 767-0249 

FX Cl NE VERDE 'º21 horas de snto explicito" e 
assaSS1nato ~em morte" Bryan Brow:u e D1ane V~ 

oor, C,n,ura 18 anos Horl\rio l 3h30m - J6h30m _ 
19h30m Praça da Ube•dade. Tel. 767-7264. 

C lNE CENTER 1 - "A b- n do ~••uelo 3" ( fil . 
! trrror J ... m Hc"'•l-.er Lanaenkamp e P.nricia Ar-

, ' •1e Ctn,ura livre. Horário: 13h 15h - 17h _ J9h 
2. horas. Iguaçu Center. Tel. 766-0767 

CINP CENTER 2 - ' Preoeute de grego" ( amc­
k10) C"lm U1anc Kt aton, U uold Ram1s e Sam \Vclna-rlb er Censura '" re tlorimo 13h 15h - 17h -

r • 2! ~oras lguac, Cento, A,· Marechal Floriano 
"o 1 1•' Te, 768 0767. 

Cl'\IE CF"ITER l "'Oo trõs s<>lteirõc,s e um ~eb!" 
D · ~:i ' • com Tul" C,dJ• ck, Stcvr- Ciu1cmbtq e Tt'J 

l n C., ~r hHe Ho, •io . 13b 15h ~ 17h __ 1% 

1 1?! Tis:; ' · C, t A v Ma« hal Floriano Pe,xo-

11 

r , I J. 76• 7~7 

TELEFONE 
VENDO Aí'AflElllO Rl'SIDE"ICIAL. 796-l l74 

fRATAR PrI O TEl EFONE 768-2192 

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO: 
VAMOS BATER CARJEIAAS! 

Pt6I JOSf. 1'.NTONIO NO VAES 

Pr nso mutto na d.lsPo.slç;.\o da.J cartelra;i em aaJa de nula 
Pen~o. e cad ,, vez. mo.Is, f lco sem r nt-end"r nad11 Não é poi .. 
si\.•f>I e-ntendf'r, - eu. pelo menos:. n !t.q consigo --- a dlferenca 
er.tre uma s:iln :t"' aula de turm:i do pri!-euolar- t C"n 8.s de~ 

;?~'!ü~~-P~: ~ ~~e-l~lr: :~~d~t1~~eo~;Jl~i~a?.C:c~~1·1Jc:~6 
~oslsto, a té hoJ~. jm t1ttc=r o pr..\tiea vm1eionat de- 11ossas 

carteJras, 
No pré .. e~colar, quase tOdas a.5 salas tem carte iras gran­

des que p~rmltem quatro ca delrlnhas i:ara qua tro ulanças 
Jt 1:L"\ro que o obje tivo é tornar as cnanca.s i.ert.s inab co­
cia l.S. Parecr•me- tambêm que tal dtspostção r.f&o at?'ap;tlha 
o dc&•m·oJvJmento tndlviduo.t d;. r; crtanc;as, tanto no '1,Ue 
c.:,ncernct ao cognitivo como ao psicomotor Só ;itto Jã 1T1e 
bastarhl p,ar:i continuar a tl.Sar ti 'mesma di~ptM;çã.d' de caí • 
telras nas ~é-rte segulnte.s, Como dizem . ' 'Em time que esta 
gnnhando não se mexe". 

Ai come-c-am minhas lndaJ?8.Ç( ,:s: Po r que as car teiras 
u.•,adas a parhr das classe,:; de ,aJtabetizta(lio !=-âo indivlduala? 
As outras c;telxaram de dar certo? Por qur não t olocamos os 
a lun o.s a se social1zarem mais? Temos medo de turma que 
só ~nsa no social? Ficamos com medo de perct'bt"T que 
quando trabalham«n com o:- aluno~ em grupo.s taZE·mos me­
nos falta? Que eles conseguem aprender sem multas Inter~ 
(erênclas n~sas? X.,t:o não há dúvidas, Pois se eles pensam, 
eles aprendem_ Por que então carteiras lndivJduais? 

Saindo um pouco das indagações vou :elatar a lguns ta­
tos interessantes. Muitos alunos que não conseguiam r pren­
der Individualmente, qua.ndo colocados em grupos melho­
raram senstvetmente de rendtmento. Isto acon!ecen rm co­
légios tanto da rede pública de ensino C'omo em. colégios 
da rede particular Turmas :lgitadas e ditas incorrigíveis 
pelos meus colegas tornaram-se dóceis quando passamo.s a 
trabalhar em grupos A média geral de uma turma 1St:mpre 
melhora com trabalhos em gruPos e não é por causa da possí­
vel elevação de grau em tace ao trabalho de grupo, pontos 
dad~. falo da média de rendimento e não de nota 

Alguns poderão perguntar: •·E quando eles tiverem que 
trabalhar indlvludalment.e?". Eu poderia até responder: ··E 
quando elea tlveoom que trabalh..'\r em grupo?" ~o entanto 
penso e sei que em um trabalho em grupo o resultado só e 
possível, se houver um bom desempenho Individual de e.ada 
um, partanto não precisamos nos preocupar com isto. 

Por outro lado. elevemos nos preocupar com a cabeça 
das crianças. se nós as colocamos sociais no pré-escolar, o 
que ela pensa quando a separamos a partir das classes de 
aJfabeUzações? 

Precisamos estar atentos senão as crianças se sociali­
zarão e nós nem perceberemos. Ja pensaram? 

Prof. JOSÉ l\h"TÕNIO NOVAES é proft-ssor de Matemática do 
Colégini Estadual Oscar Tenório e do Colégio Santci Rosa de 
Lima. --~, 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

e nomeado. pelo Governo Estadual. para exer­
cer o cargo de e~crivão interino do cr:me (81 Ofício), 
o escrevente autorizado Althayr Soares Pereira. 

- (o) 

Retornam a esta cidade, procedentes de T urvo, 
l\1.ma~ Gerais. aonde foram em visita ao.s seus gem~ 
tores. o Cel. SebJstiãc Herculano de M attos, senho­
ra e !,lhos. e o Sr José de M attos e senhora. E m 
~ua companhia tamb~m regressaram D. Sarah T upa­
cinunga dl f\11attoc. e í1 lha 

- (oi 

Encontrzim~se enfermos o d retor desta folh,l. 
Cap. Stlnno de Azeredo. em esrado de recuperação, 
e o Sr Ncnval Chaves ( T atú). "nosso prezado ami­
go e pe..;SOd muito relacionada e benqu1sta no~ meios 
social e e~port1,·o d e!Sta cidade". 

otlca i am€~@ 
Ar~d1 o; Auditi-.·oi • l r.te l. 

(. nl i - Pr"'1 , - R. 

Arti: ~ Para Prn t'nk,. 
fcc.:, 5, W"e \ "ARL.U~~ 

" < 

Cctm r.:t"s c:m Gl-rJ! • FilmC"s e R, , _' { 1 

!PRAT AS - P reços especia ii; 
Fara Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:7S7-t!932 

N. ICUAÇU - CENTRO 

O sobor que combino 
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CE AiÉA LUO PROMOVE 
CONtURso DE l>OESW 

Real,zou-se_ ~o ~ríodo de Ul, 05 a 30/0;. o I Con­
curso de Po,e, ias do Aluno do C-E Eng<nh<•or Arca Ls.io. 
com nprtsentdçâo. 1ul9amcnto t post\:rlor txposu;ao dos 
trabalhos e )colb1dl')S, 

Es.se acontei 1mento ío1 po J,i\cl gr.u.ã!. éH> en•, oh11-
mento mtcgriJl do alunado ~ a d dicaçitQ do prolessor:ido 
que Juntamente com o organizador do evento. prof. ~1o­
rel. e com J diretora do Colê910 proP Cheila Isabel A 
01J1 , entendeu que fensib hdad~ é co1:s.1 que também Si? 

educa e qu.: o gosto pode e deve ser ducutido. O que: não 
se dtScure ê mau gosto. De parabé-n.s. port..Jttto. alunos 
proft'l~Ore, e D1reçdo do CE Engenheiro Arêa U:do. 

Pub~icamos "-.'.IUi o p~ma merececi(;r da U colocJção 
de autoria de M,ircus Auréhu, . aluno do 3 turno tur-
ma 3000 · 

-o- -o--<>--

O SER HUMANO 

OQ homem pensa qu~ sabe tudo que acontece 
_ue pode cnar tudo que imaginar • 

Só que. tudo com ele pad•ce 
Por sua mente criadora, que criil a guerra nuclear. 

Esse ser dotado de grande sabedor,a 
Q~e conqUt"lta a lua. domma a nac;ão 
Nao sabe algo símples. de onde ele vinall 
Se do pnmata. ou se é filho de Adão. 

T~ 
Ele. _não sabe: como sua existência nascsu • 
E Ja procura sua prôpria condenação. 
Para que no mundo se tome como um mu~cu 
Basta que os EUA ou a URSS apertem um botão. 

O ho~em é a arma mais vío1enta que existe 
Evolui com as máquinas. corn as ogivas 
Dep_o1.s '!ue elas forem disparadas. o fim: será 
Entao nao mais haverã motivos. pra se gritar 

triste. 
vivas. 

lguaçuano, você tem uma tslii. 
vamos resgatar o Hospítal de Iguaçu 

Participe a1udando a promover a Campanha em 
prol da Associação de Caridade Hospital de Iguaçu. 
E compareça ao grande coquetel. com música para 
dançar. que terá lugar no saião nobre da Churrasca .. 
ria Minuano. no próximo dia 27 deste mês. a partir 
das 21 horas. No programa , jantar. desfile de Ney­
de Bout ique. Rosalém Masculina e exibição do con~ 
sagrado Ballet Hispano-Brasileiro. Apresentação da 
jornalis ta Zafra Martins. 

f ~ 1/;:/f p , ✓~i 

~

&=o. ;·~>, , 1.t.l'l/-a...- ~ 
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• MOTORES ELÉTrt!COS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS 
• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE AGUA GELADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

• TORRES OE RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS FRIGORlflCAS 

• FABRICAÇÃO OE GÉLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORAOOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO 767-5839 

éoMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES .; 

V'FrcNtllio 
RUA PJIOF. VENINA CORREU TORIIES, 230 . OR. 4C8 

N. IGUAÇU . Ri 
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ARTHUR BARROCO 

.T ANO J.XX\.'JII - NoTa JfUAtU, 25 6/J988 N.O 1.949 

~' SELOS COMHIORATIVOS (VII) 
,. 

das <>miSSÕt'.S comemorntlvas Inclui selos lu-
O e&~ m oqui 3 palmei vai paro os se-los dos cor­

•uOSOll, e 
I 
amJc-~lts Há quem afirme que os E. .. tados Unidos 

,.til,~~c! ~1uram o primeiro selo lutuoso cm 1866, qua11• 

dG lançaram r!'!rd:0~ ffn:~1:ng.p~;:i~ ~o~:g~Ü~i~uo 
t etrn~a..~~n~do t li escolho daquele sombrio mattz pareceu 
~s ~- auva. mu a anllllsC' dos fato~ mostra que a cor ~e 

u~nth:U virlualmf'nte a .si prUpria. Jà em Janeiro de 1865, 
~;:;: UDCOln ainda ,·Jvo, discutira-se n::a.s c~lunas do Stamp 
rone.tctor·s )lapdnt proJetw de nova:1 serie de selos dõ! 
E,stados Unidos. No.s selos de 1861, o de 12 cents era impr~.s-
10 preto e como nenhum selo desse valor seria mclu1do 
na ~0\'3 crnJ.sdo. re.sultou quase como consc.Qüêncla na!ural 
~ r O df> 16 cent..t. da me.s.ma cor . ~ verdade que, original• 
:nente, não se pensava. enquanto o pres1dente Lincoln v-i~Ja 
usar O seu retrato no selo. mas qu-.lndo o "f:.lO 101 emat1do 
oão havia o propósito de qualquer ma.ntfcstaçao de luto. 

o mesm~ ocorreu com , térle de 7_ dinheiros da GrA.­
.sretanha. em 1910 Este selo. de uma .serie que devia apre. 

entar....se em cores Unicas, apareceu ('m 4 de maio de 1910. 
::,Ois diM depois morria o _rei Eduardo \'II MM porque o 
elo aparece impresso em cinzento mu1t,o ~scuro, houve pes• 
oas que teimaram ser o selo uma em1ssao lutuosa. O ab-

~i:rdo dt tal opinJáo é ób\"lo. . 
De fato. a primeira emissão de .srlo~ lutuMos !01 a de 2 

ents rreto dos Estadcs Umdos, em 1923. para ~Inalar u 

Q:~: ri~~~~~~~~f:e. ~a!°a~és~g~~l:sã! ~~~t!~~ 
:.. nidos havia sido antecipada de não menos _d(' quarenta e 
inro ano.s pelos ~~los Jutuo-os do Prl\•a -Brtef-Verkehr de 

Bocbum 
Em 8 de março de 1888, morreu OuUherme i da Fru· 

1a, e nesse mesmo mês Bochurn emitiu quatro :,,eios 1mpr~~~ 
os a n<'gro e ouro. repre:,;cnt~ndc a coroa imperial e com 

a jns;criç-âo '·Luto Nacional ticl :, I!".'li)."fttdor Guilherme 1888''• 
o no,·o tmoer-.... dor. Frederico III. vi,~eu apenas algumas se• 
-::i1anas ma..s. e em Junh~ d!! 1&88 Bochum emite de novo uma 
érie lutucsa. de ,~ vez e "! "inc...: \.\ .. lores com uma violeta 

10 centro do de.s nbo e impre -r::, .J nrgro e violeta. Ao me~-­
no temr' u...-: c"Jrr~I!" ori\'a-;!, ... 1e ~f2g1tburgo, que emitiu 
,m selo lu UOS' çcr GuilhHfflf' 1 a-re- enta três -r,randes s• 

:os com o retrato de. Frederico Ill completamentf" tmprts.sl 
1 negro. 

A Bélg!c1 e nitlu -'-•~k ... lutuosos em 1934.. pela morte de, 
""e1 Alberto I ... 1;''"' ano se-guinte, quando a rainha .Astrld 
morreu num ci:..c.illre de automóvel A Alemanha fEz uma 

~brecarga em seis ,-ai.ore$ Com o retrato de Hindemburg(), 
pUcando•lhe uma orla negra quando o pr~idcnte morreu 
m 1934. e a Iuec:.slávia praticou s:,brecarga ldC'ntica nos 

~rus ftlo.s nesse mumo ano. em memôria do re-t AJt:xandre. 

tcontinJaJ 
--O- -4-- -<).-

PENSA~{E!o,.,10 DA SEMANA. - Se os homens SÓ fala.e;! 
em do quti entendem. o slli~ncio seria ln.suportã,·e!. 

-O-~ --o-

, osso c.,'DEREÇO! - Caixa p~hl, ii.l'iO - CEP 2$.J0l 
S on. lft13<'D City - RJ 

DEO GRA!IAS 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

E nte:ndii o l par•ida. apen.__ ser um ..:rente. 
e procurei. dcpo1, , olhando a vastidão, 
erguer um belo altar, onde tod? a tmoc;ão 
~i.;:_dac~e aquele encanto. imenso t permanrnte. 
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CEDI 
CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Adminislraçi'" ~ 
Contabilidade 

Ct-ntabihd~1de - A~ e. seria Fi~cal e Finar. • 
Lepalização de firma~ - lmpo!f:to de Re.r1 , - 1, 

Seguro~ - Administratão óe empres.Js 

AV. G017ERNADOR A\IARAL PEIXOTO. JSJ - S, 
NOVA IGVAÇU-RJ - TELEFONE 761-3730 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA JOUAÇIJ-R.1 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVe.NIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiro,. Casas da Banha. Petrobr.is. 
Mioistêrio dos Transportes, Compactar, Pedreira 
Vignê S. A ., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COMe.RCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6MS 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITALARES E CIROqGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

)JIDOMINAIS. FUNDAS, ºR'J!l(; 70S 
DR. SCHOL~ IORT(,P!lllCDSl E 

AGORA PARA MELHOq <.TENDER 
l"OSSOS CI.IENTE!'\, TEMOS 

P.OICURE 

fAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPEAK ENGLISB - PXlll Z16t 
EN'TAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. til." 

Av. Marechal Florlano Peixoto, 2.166• N.lguaÇlL mn46 

DE 25 DE JUNHO A 1• DE JULHO DE 19a8 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MI 
VENDE SEMPRE POR ME!-iOs 

TINTAS. OLEOS r; PINcns 
ALVAIADES. OESSOH COLAS 

EVEh..~ZES 
TUDO PARA PINTURA 

'IJINTINO BOCArOVA, 53,SS - NOVA lOUAÇ(; 

TELEFONES: 767-8384 E 767-aJes 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. oaJ 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para prese:nce:s 

FONES: 767-7Z"/2 E 767-7849 

C _! O P r"'\tO :... 

R_.. DT Att1111de Piffler,t:a a• ~,:ir,.- '132 rlo...a' 1;1,1 ~J 
- ,c1.C1 ~ - •i~ -

LICENÇA DE COSSTRt:Ç,\O, LEG.\LIZAÇOES 

JCNTO A PREFEITURA E C.\RTóRJOS 

DOCl.~IE:\"rOS PAR.\ ESCRITúRAS 

1\, 
L ,_'- , Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO l)E E)IPRESAS - .\SSISTt:-OCI.\ 
nscAL E COMERCIAL - BALA'.'IÇOS ETC. 

F.scriti>rtO: Rua Profa. Vt:nina Cot•~ ..1 .1.vrres .... 
10.º andar_ Tel. 76i•1747·167-7621 

!SEDE PRôPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Comp,.uc.;:. n às reuni(c!I. das quartas-fe.lras às 

19h30m, par,, tnf1r ,h reativação do Clube de En­
! ge:nheiro~ ... \r1•1 . to~ <.!e :Jova Iguaçu 

Rua Cel. Fr,nci co Soares, 17~ '301 N lgua\J• 

(Sede da Inspetoria Regional do CREA) 

E f1z,mr bem melhor, qu~ndo me hz uente. 
alcant,mdo. suponho. a e!-trada da razão. 
qu~ no faz a sctndcr , em pós do cor r io. 
a s alrurz da paz constantt reverc 1tt 

Atra\·es~e o mar de todas as bon J !i..:as. 

rtfJ!ojg 
1 / ___ _....__ 

CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construçã,. j 
b 1..1 t: m recordo. em centenas cfo tascas 
e- r.t mr \~mho dado aos maus e aos generosos .. • 

A3ndt'.C a Deus, em pre-ces mais contritas, 
~c;;as que- alc.once, cm oraçõel5 aíhtas. 

e nu nca fui ptqueno ao pe d os poderosos! 
PISO$ - AZULEJOS - LOUÇl!S SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

1 

1 
l Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

CAIXA lY AGUA ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

1------------{ªªªªªªl)OgOCCOOCIC>00Cl000000000COO-ODOOOOQO-OOOOOOOO-O-O-OOO-OO-O-OOOC~~====-=--:----~----------~---------
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CEDI 
DE 25 DE JUNHO A 1' DE JULHO DE 1988 CORRBIO DA LAVOURA 

, ··" : é"~ r A fôssa 9.AemÓrÍa 
I= ,.ar J~ J.!..!! '· 
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Correio da Lavoura l 

A Capela (1699) arruinada provocou a construção de novo templo. Este foi substituído 
por outro, "de majestosa arquitetura" iniciado em 1760. Monsenhor Pizarro localizou, no primeiro 
livro de assentamentos da Paróquia de Nossa Senhora da Piedade (do Iguaçu), na Câmara 
Eclesiástica: "A Previsão de 30 de maio de 1742, que nomeou o Padre Manuel Martins para 
Pároco da ,\!atriz, chamou-a Freguesia de Nossa Senhora da Piedade do Caminho Velho, por 
ter sido por aí a entrada mais frequente para ,\!inas Gerais, desde a Cidade à Freguesia do 
Pilar, e dela à Serra do Tinguá". Em 1795, a única filial era a Capela do Padre ,\lota, dedicada 
a Santo Antonio. Da Igreja, de 1760, só restou a torre. Fica em Iguaçu Velha (Vila de Cava). 

(Foto: Ernane Moreira. Texto: Ney Alberto). 

Apoio Cultural 

PERDOA, MEU FILHO 
DJLEAN DE B.Q. IZIDORO 

\1eu ftlho .. 
?erdoe-me se algum dia te disse 
1ue homem não chora. 
?erdoe-me, pois extingu de você 
Jm sentimento tão nobre, 
1ue hoje faz com que você sofra 
:nais do que os homens que choram. 
\le perdoe. meu filho ... 
,ois c;ó agora er,tendi e posso retificar: 
- Homem chora. sim; e é: justo que chore. se pr.?ciso 
ic.1"' as lãgrimas não te diminuirão .•. 

1 i::::que. certo de que elas até te enriquecerão. 
iie:-pe"ando em você um sentímento tão puro 

l-
1ue te fará sentir um \'erdadeiro homem, 
-nesmo ap6s muitas lâgrimas. 
,,m, meu filho. 
•·rn homem chcra! ------

AD?-!INISTRAÇ.~O 

DE 

IMóVE!S 

@ 
marven EM!'i',HlíãlMOOOS lMOBILIARIOS ____ _ 

'!A•{r 0 VENICIO-S. DE ANDRADE 

Tn• - 1 \ ' íl.i Yboti, 30, .sala 307 ., Te. i67-9357 
'llov1 Igu,,u RJ, 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

ARTIUAS FAZEM HOJE 
PASSEATA PELO CENTRO 

ERlCSON - iD 21 bj. 
Hoje, a partir das I O horas, no Calçadão da Avenida 

Amaral Peixoto, no Centro de Nova Iguaçu, t',averá urn 
encontro de vários segmentos artistices d.; l\.1unicípio 
'deahzadc pelo artista plástico Orlando Rafael. o Encon­
tro pretende fortalecer as relações entre os diversos tipos 
de manifestação ligados à arte de um modo geral. Os seu~ 
lromotorcs fa:em questão de frisar que o Encontro é 

1otalmente desvinculado de "partidarismo pclítico". 
A idéia é a de realizar uma passeata de artistas pelas 

·uas do Centro. portando faixas-pintura e faixas-poesia 
Durante as atividades serão apresentadas pequen:.:is ence­
'lações e recitais de poesias. Após a caminhada. a con­
t:ntnção dos partic:pant~s será na esquina da A\'. Nilc 

º~çanha, quando s~rá dado oro~seguimento aos trabalho~ 
de pintura e teatro. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

... 
Churrascarti · 

RODEIO l. 

APRESENTA: 

Quactag~~iras - se.re&ta. 

PAGINA 7 

Sexta. 5-ilbado e dominqo - espetacular show co111 o 
elenco da casa. Música para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
TELEFONES, 767-1662/768-1759 ' 767-3982 

ESPECIALIDADE A ITAt.lANA RESTAURANTE 

CAMlONI • RAVIOLI - LAZANHA. INHOOUE- PARMEGIANA 

t.-~-
·}f~,;· . . OISOUE767-.3367. , ' 

'. -~Ili\ BERl'IARDiNO DE MELLO. 2095,- NOVA IGUACU 

~ 
~~ 
p(.jT,U~-

" APRESENTÁ 
L_ ________ -- -

ATRAÇõES DE HOJE (Sábado) 

Concurso de Quadrilhas - 1 . 2" e 3 ' lugar 
Conjunto Século XX. Forró e Eq. Gloos 
( Damas não pagam até às 22hJOm) 

____. Ingressos à venda no local -
Rua Bernardino de Mello, 1853 - Centro 

Nova lguaçu-RJ 

PR-OJETOE 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

rodas 
de L .. 

magnésio~ 
polimentos, soldas. desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 
sob nova adn1inistr.1cào 

SIL,A& POLIMENTOS 

f1,•,11dA Plm,,., CAHdo 314 l (,,1,lo""• • Nr>•tl',IIU..;u • 797 194,& 

J 

... e 



1 
ADEM}\R MOSCOSo.;:_,· ...:...:.--

SfloW negativo de "Marga~id~'~ no 
• Me~quila x São Crastovao J0g0 ,11 M h (o popular Rebocado). 

ldãO Alves Js:J(~d Roxo. onCc reside, ÍOI 
n.Jscido t:: cn~do em_ díl Lig,1 d1.- Desportos de No\.a 
um dos bons .J.rbitros 

O 
i\pesar de ~a cxulcntc 

Jguaçu. durante ~~•to tc:~ddo com sua ascenção ao 
mcdiadcr. o qu~ 't~nºo~o da FERJ - quando. era 
De_p~r1.imcnto º-. tinha .'.l mania de se du i91r a_o 
dif1c1l o ingresso extrapola\'attl a sua auton­
jogador com gest~~,~~:ndo ser a "vedete" da parti-­
d.ide em tª:Pdº~s;e tDodo tlt: ~gir. ld.;o era po.: nó_s 
d.i. - Em .ª.' do pnncipalmente no programa Sol1-
r.1u1to cnt1c.J_ ;. 

mõcs E!-po~t1::tciligente e sabendo que não ~avia 
Home a essoa ldão racio.::1?100 com ise.n-

nada con~ra ª 5
~ fonclut'J que ~ ~eu trabalho seria 

çã~ de am:~ori•ado se seguiss<!, pura e simplesmen­
mu1to ~a~s d'etc.r~nam as 17 1egr<1s do jogo. o q ue 
te~-º !uito bem. O resultado ío1 que ele nos pro­
fa.ia agradecer as crítica~. 1eccnhecendo que, 
cur~~t:a~: ois de corrigir os eXcessos - puro ''ve­
âe tismd•• __!: melhorou 100 por cento as suas acua­
:es. Na ocasião. chegou a mostra! ·1m recorte de 

ç . rnal de Curitiba, elogiando o seu trabalho nu_m 
~m JO t e as seleções de Santa Catarina e de Sao t;:i

0
~n ;elo Campeonato BrasileiN de Seleções Ju-

,·enil. Lo d- · decisi--Domingo passado, no uzíl ao, no 1090 
,·e do primeiro turno do. Camp!onat~ ~st_adual _d~ 
Se unda Divisão, Mesquita x Sao c:1stovao. º. d~ 
b11;0 Jorge Emiliano (Margarida). alem d~ preiu ,. 
car o al\"ine:gro mesqmtense com <.~ expulsao do JO-

ador Pirata. aos 27 minutos de- 9:1meir..> tempo_, s1~ 
9 ue este merecesse. empanou o bulho do ~s~e.ta_cu o, 
~º' fez lembrar do ldão. pela maneiríl autontaria de 
ad~ertir o atleta. procurando ser a estrela do enco~­
tro com gcstcs para que a platé 1 toma~se conhec1-­
mento de qU.": el.: estava em c:a~1P~; Foi pena por­
que esperáyamos que o "lvfargJnda . f~sse a garan­
tia do ei iJCtàculo. ºobre futebol bras1le1ro. 

NIVER DE CASTORINA ( 

Transcorreu ontem o an1ve,.san~ natalír.:10 da 
minha querida afiit,_ada e ccm~dr~. Castor.~a R1Ce1-
ro W terlm do Nascimento Em sua_ .res1denc1a, nu~ 
S1mpáZca localidade de Andrade A,~uJO, Castora d e 
assim chamada cannhosamente) esta sendo alvo e 
:nuitas homenagens por parte de pessoa.5 amigas e 
parentes. Parabéns. prezada af1lhad:a. com votos de 
muita paz. felicidade e amor. Aquele ab1aço. 

vinhos e queijos 

das r.-,,elhores precedências 

e e sa!gadinho feito na hora 

·coRREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - /IXO LXXII OE 25 11 

l ."\HO A l.º DE JOLHO DE 19b8 :,..º -:S. iOt 

MESQUITA EMPATOU COM O SÃO CRISTÓVÃO 
NO ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO TURNO 

Apesar de d.:,minar o São Cristóvã? du­
rante todo o desenrolar da partida, o Mes­
quita não foi além d? empate sem abertu_ 
ra da contagem, doming.:, último no Lou­
zac!ão, em jogo válido pela rodada de en­
cerrament.o do primeiro turno do Campeo­
natv Estadual de Segunda Divisão (cate­
goria profissional). 

A igualdade no marcador beneficiou o 
dube de Figueira de Melo, que conquistou 
o título de campeão e a consequente clas­
dncação para a fase de decisão do Campe­
dnato. O Mesquita !?1 multo prejudicado 
cbm a Jnjusta expulsão do jogador Pirata, 

aos 27 mir.,1tos da ta: n 'cial, termin1ndo 
"· partida com 9 jogadvr1 p?rque o ata­
cante Be-tãJ foi expulso, tambêm, no final 
ci.o período inicial, junto com o j'Jgador Wal­
ber do São Cristóvão. O árbitro, Jorge Eml­
Ua~.J lMargarlda), deu um show de vede­
tism":l , sendo vaiado e xjngado pela galera 
alvinegra. 

Amanhã, domingo, no EstádJo Nielsen 
Louzada pela primejra rodada do retur _ 
no, o M~squita recebe o Nova Cidade, jogo 
marcad-:> para se iniciar às 15 horas. No 
primeiro turno, em NilópQHs, o alvinegro 
venceu por 2 a 1. 

MIGUEL COUTO BRILHOU EM ARARUAMA 
E TIROU A INVENCIBILIDADE DO RUBRO 

O Miguel Couto que recebe neste dumín­
go, no Estádio JoeÍ Pereira, a visita do Bon­
suce~o. no inicio do segundo turnu do Cam­
peonat.o Estadual da segunda Divisã? (ca­
tegoria profissional), brilhou no últim.:, do­
mingo em Araruama, quando tirou o invenci­
bilidade do Rubro, o únic.:> clube ~ue cinda 
estava invicto no certame .. O tricvlor trou­
xe uma importante vitória de Araruama, 
onde abateu o seu adversário pela conta­
gem de 3 a 2. Com este resultad~ o Miguel 
Couto encheu de esperanças a sua inflama­
da torcida c.Jm relaç-ão ao segundo turno 
do Campeonato, quando receberá, em seu 
camp~, a visita do Nova Cidade Tomaz;.­
nho, Portuguesa, São Cristóvão, Paduan.:, e 
o Bonsucesso, com o qual jogarâ neste do-

mingo. 
A primeira r~dada dv segundo turno 

reunirá as seguintes equipes: hoje (sábado) 
- Madureira x Olaria; neste domingo -
Central x Portuguesa, Paduano x São Cris_ 
tóvão, Serrano x camp.? Grande e Rubro x 
Tumazinh'J. 

A classific:ição do primeiro turno ficou 
assim: 19) São Cristóvão (campeão) - 19 
pontos ganhos; 2Q} Mesquita e Serrano -
18· 39) Olaria - 17; 49) central e Rubr'J 
-• 15; 59) camp.:, Grande e Portuguesa -
14; 69) Madureira - 13; 79) Bonsucesso 
u, OUJ Paduano - 9, 99) Nova Cidade e 
Miguel Couto - 7; 109) Tomazinho - 4 
pontos ganhos. 

NOVA IGUACU x CAXIAS NÃO TERMINOU 
PELO CÀMPEONATO DE SELEÇÕES 

Abrindo O segundo turníJ da primeira fa- Nova Iguaçu (um em cada tempo). Os gols 
se do Campeonato F,stadual de Seleções Mu 4 da seleção de Duque de Caxias foram mar­
nicipals, as seleções de Nova Iguaçu e ou- cac!os por Carlinhos (2), na fase inicial, e 
que de Caxias jogaram no ultimo domingo, Saúde, de pênalti, no segundo tempO. Caxias 
n":l Estádi-1 Júlio Kengen. A partida foi in- jogará nc.'?te doi:;:ingo_ no F.stádio Rivadi­
terrompida aos 20 minutos do segundo tem- via Co:-reia Meyer, com a representação d:e 
po, rom o placar assinalando 3 a 2 para e São João de Meriti, pela segunda rodada 
seleção de Duque de Caxias. o motivo da d.:, certame. Nova Iguaçu - que deve gl._ 
interrupção foi a marcação de um pênalU, nhar os pontos do jogo com Duque de Ca­
contra Duque de caxlas, cujos Jogadores e xias no tapetã'!>, - folgará nt•ste domin 4 

dirigentes não permitiram que fôsse batido. go aguardando v Jogo que â·.:::pu+-:uá. com 
carJos Eugênio assinalou os dvis gols de sã·o João de Meriti no próXimo dia 3. 

ATACADO E V AREJO------... 

FORNECIMENTO A DROGAI\IAS, FARMÃ.CL!i, PEIIFUMAIIIAS EI'C. 

~ OIMIIRCO • n1s1R11mooRD 1HRco10Es una: 
~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 
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Sebastião Machado, "m t._. 
clara.ção ao CG di&e q,Jfl 

cão f .Ji conviàado &iara ~'r 
llborar c?m o ~lr:U,el Cou-
tri, n-- r t 1. o do Camp· 
nato da St:gunda Divil;;, 
p.:,rque. me.)m0, sem part, __ 
par da dlretona do MeiiqQ _ 
~a. c?ntinua r:-olatora:ndo CO!n 

'l presidente Nlelsen. O'!: 
qualquer ma,1e1ra - frizou 
- eu não aceitaria o convi_ 
te.. (if Ricardv <Chato1 e 
Márcio toram os vencedorea 
da I Copa Archipélag~ de 
Skate nas modalidades de 
banks., e freestyle ~. resp~<·­

tivamente disputada no úl­
timo sábâ.do, com .:, apo:o 
da SEMTUR&S <Secretaria 
Municipal de Turismo. Espor­
te e LazerL • Teve iníci'l 
o segundo turno do V Cam­
peonato de Futebol de Salã) 
do comerciário. que ora ~ 
realiza no ginási~ do Vas­

qu.inho de Morro Agud.::,~ 
1,gremiação promotora c!a 
competição. Quinta e sexta­
reira próJUmas serão dispu­
tados ~s Jog.:>s da terceira • ..., -
dada. • Neste domingo t: 
prosseguimento o V Campc. - -
nato de Futebol Soçaite o 
Bairrv da Viga. Os jog-:>s s. -
rão realizados no campa - '.) 
Carioq_uinha, a partir das ) 
horas. Estão definidos :is 
quatro j'Jgos da quarta "" 
dada do primei::J turllf.>. ,.. 
último jogo será o cláss: 
reunindo as equipes d ,) L 
marti.ne e do Retâmp:ig 
Início: 12hl5m. e O COll}Un­

to do Suferc? gole.:>u o Ad,:;­
ga Azul pela contagem de e 
a o em partida válida j1el 
ca~peonat? de Futebol SO-

. ~- - le. 
o- pro~im~ jogo do Sufer1'.0 

~erá contra o Maria Tuma· 
;,:ia no dia 3 de julho pró· 
xi~":l • A déciml. segund:i'. 
rodada do Ca~peonato Nilo­
politano da Primeira Divisão 
:,rugramada para o últimc 
domingo, nã~ foi disputadl 
por falta de árbitros. O De­
partamento Autõnomo ds. 
Liga de Desportos de Nilópo· 
lis recusou-se a enviar ju> 
zes em virtude da viuléncil 
tagressões a ã.rbitros, pnn­
cipalmentel verificada n':> 

certame de Nilopolis. • O 
Campeonato de Futebol :\. 
mador de Belfor.:I Roxo e5 a 
pegando fogo. B-1ns 10,;1~ 
estão sendo disputados. Nes· 
te domingo o certame urã 
prosseguimento c!)m a rea'.i­
z:lção da sexta rvdada dll 
primeiro turno. • O Campe­
onato Juvenil r'~ Liga C1 
Despertos dt! Nov1 lglll:;"1 

t".sta prog-ramad'l para .se ini­
ciar neste domingo • Nl 
abertur:1 do Campevnai.O d:1 
Terceira Divísão tcategor:J 
profis51,mal), o HellópOll: foi 
derr"Jtado pelo Ceres, em 
Bangu, pela contagem de J 
a O. Ne-;te doming,>_ o time 
folga , 

1 

;;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí: 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu - RJ. _,.,. 
Rua Armando Sales, 5 - Com<endador Soan,s. PBX 767.5116. " 
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